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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(HL3, p.120 LiT. VI Fx.1) 
1  

Vão entrando e de joelhos, ao Se-
nhor nós adoremos, pois é ele o 
nosso Criador, nosso Deus e somos 
dele.
1. Venham todos, com alegria, acla-
mar nosso Senhor, caminhando ao 
seu encontro, proclamando seu 
louvor. Ele é o rei dos reis e dos deu-
ses o maior.
2. Tudo é dele: abismos montes 
mar e terra ele formou. De joelhos 
adoremos este Deus que nos criou, 
pois nós somos seu rebanho e ele é 
nosso pastor.
3. Ninguém feche o coração, escu-
temos sua voz. Não sejamos tão in-
gratos, tal e qual nossos avós. Me-
reçamos o que ele tem guardado 
para nós.
4. Glória ao Pai que nos acolhe e 
a seu Filho Salvador. Igualmente 
demos glória ao Espírito de amor. 
Hoje e sempre, eternamente, can-
taremos seu louvor.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

Anim. Irmãos e irmãs, o Senhor 
nos chamou e nos reuniu em seu 
amor. Será Ele também a nos 
enviar em missão quando con-
cluirmos esta Eucaristia. Sim! O 
Senhor precisa de nós na impor-
tante missão de anunciar o Evan-
gelho. Por isso estamos aqui: para 
nos alimentar de sua Palavra e de 
seu Corpo e Sangue; para termos 
em nós os mesmos sentimentos 
de Cristo Jesus, sem o que não 
estaremos habilitados para a mis-
são. Que esta Eucaristia nos torne 
fiéis a tão grande e tão urgente 
missão que o Senhor nos confia 
nos tempos de hoje. 

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. 

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Velai, ó Deus, 
sobre a vossa família, com incansá-
vel amor; e, como só confiamos na 
vossa graça, guardai-nos sob a vos-
sa proteção. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Pelo Batismo somos todos 
discípulos e missionários da palavra 
do Evangelho. O Senhor agora nos 
oferece a graça de ouvi-lo enquan-
to nos convida a dar testemunho de 
sua Palavra.

PRIMEIRA LEITURA
(Is 6,1-2a.3-8)

6
Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
¹No ano da morte do Ozias, vi o Se-
nhor sentado num trono de grande 
altura; o seu manto estendia-se 
pelo templo. ²Havia serafins de 
pé a seu lado; cada um tinha seis 
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asas. ³Eles exclamavam uns para 
os outros: “Santo, santo, santo é o 
Senhor dos exércitos; toda a ter-
ra está repleta de sua glória”. ⁴Ao 
clamor dessas vozes, começaram a 
tremer as portas em seus gonzos 
e o templo encheu-se de fumaça. 
⁵Disse eu então: “Ai de mim, estou 
perdido! Sou apenas um homem de 
lábios impuros, mas eu vi com meus 
olhos o rei, o Senhor dos exércitos”. 
⁶Nisto, um dos serafins voou para 
mim, tendo na mão uma brasa, que 
retirara do altar com uma tenaz, ⁷e 
tocou minha boca, dizendo: “Assim 
que isto tocou teus lábios, desapa-
receu tua culpa, e teu pecado está 
perdoado”. ⁸Ouvi a voz do Senhor 
que dizia: “Quem enviarei? Quem 
irá por nós?” Eu respondi: “Aqui es-
tou! Envia-me”.- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 137(138)
(HL3, p. 168,169) (Lit. XI Fx6), Cant. Sal e Acl., 219 p.

7
Vou cantar-vos, ante os anjos, ó 
Senhor, e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, / porque ouvistes as pala-
vras dos meus lábios. / Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos / e ante 
o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, / porque fizestes muito 
mais que prometestes; / naquele 
dia em que gritei, vós me escutas-
tes / e aumentastes o vigor da mi-
nha alma.
3. Os reis de toda a terra hão de 
louvar-vos, / quando ouvirem, ó Se-
nhor, vossa promessa. / Hão de can-
tar vossos caminhos e dirão: / “como 
a glória do Senhor é grandiosa.”
4. Estendereis o vosso braço em 
meu auxílio / e havereis de me 
salvar com vossa destra. / Com-
pletai em mim a obra começada; 
/ ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre! / Eu vos peço; não deixeis 
inacabada / esta obra que fizeram 
vossas mãos!

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15, 1-11) 

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. ¹Quero lem-
brar-vos, irmãos, o evangelho que 
vos preguei e que recebestes, e 
no qual estais firmes. ²Por ele sois 
salvos, se o estais guardando tal e 
qual ele vos foi pregado por mim. 
De outro modo teríeis abraçado a 
fé em vão. ³Com efeito, transmiti-
-vos em primeiro lugar, aquilo que 
eu mesmo tinha recebido, a saber: 
que Cristo morreu por nossos peca-
dos, segundo as Escrituras; ⁴que foi 
sepultado; que, ao terceiro dia, res-

suscitou, segundo as Escrituras; ⁵e 
que apareceu a Cefas e, depois, aos 
Doze. ⁶Mais tarde, apareceu a mais 
de quinhentos irmãos, de uma vez. 
Destes, a maioria ainda vive e al-
guns já morreram. ⁷Depois, apare-
ceu a Tiago e, depois, apareceu aos 
apóstolos todos juntos. ⁸Por último, 
apareceu também a mim, como a 
um abortivo. ⁹Na verdade, eu sou o 
menor dos apóstolos, nem mereço 
o nome de apóstolo, porque perse-
gui a Igreja de Deus. ¹⁰É pela graça 
de Deus que eu sou o que sou. Sua 
graça para comigo não foi estéril: a 
prova é que tenho trabalhado mais 
do que os outros apóstolos – não 
propriamente eu, mas a graça de 
Deus comigo. ¹¹É isso, em resumo, o 
que eu e eles temos pregado e é isso 
o que crestes. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

Cantando Salmos e Aclamações, 219 p.
ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia.
Vinde após mim! O Senhor lhes fa-
lou, / e vos farei pescadores de ho-
mens!

EVANGELHO
(Lc 5,1-11)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: ¹Jesus estava na 
margem do lago de Genesaré, e a 
multidão apertava-se ao seu re-
dor para ouvir a palavra de Deus. 
²Jesus viu duas barcas paradas na 
margem do lago. Os pescadores 
haviam desembarcado e lavavam 
as redes. ³Subindo numa das bar-
cas, que era de Simão, pediu que 
se afastasse um pouco da margem. 
Depois sentou-se e, da barca, en-
sinava as multidões. ⁴Quando aca-
bou de falar, disse a Simão: “Avan-
ça para águas mais profundas, e 
lançai vossas redes para a pesca”. 
⁵Simão respondeu: “Mestre, nós 
trabalhamos a noite inteira e nada 
pescamos. Mas, em atenção à tua 
palavra, vou lançar as redes”. ⁶As-
sim fizeram, e apanharam tamanha 
quantidade de peixes que as redes 
se rompiam. ⁷Então fizeram sinal 
aos companheiros da outra barca, 
para que viessem ajudá-los. Eles 
vieram, e encheram as duas barcas, 
a ponto de quase afundarem. ⁸Ao 
ver aquilo, Simão Pedro atirou-se 
aos pés de Jesus, dizendo: “Senhor, 
afasta-te de mim, porque sou um 
pecador!” ⁹É que o espanto se apo-
derara de Simão e de todos os seus 

companheiros, por causa da pesca 
que acabavam de fazer. ¹⁰Tiago e 
João, filhos de Zebedeu, que eram 
sócios de Simão, também ficaram 
espantados. Jesus, porém, disse a 
Simão: “Não tenhas medo! De hoje 
em diante tu serás pescador de ho-
mens”. ¹¹Então levaram as barcas 
para a margem, deixaram tudo e 
seguiram a Jesus. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, a Cristo que con-
vidou os discípulos a avançarem em 
águas mais profundas, supliquemos 
por nós, seus pobres e pecadores 
discípulos, tão necessitados de sua 
graça:
T. Enviai-nos, Senhor, como pesca-
dores do Reino!
1. Senhor, após uma noite de traba-
lho e cansaço, confortastes a Pedro 
com a pesca milagrosa; olhai para o 
nosso Papa Francisco, nosso Arce-
bispo e seus bispos auxiliares e fazei 
frutificar ainda mais o ministério de 
todos eles. 
2. Senhor, só Vós sois Santo! Que 
nossa participação na liturgia, es-
pecialmente na Eucaristia, mani-
feste ao mundo a vossa santidade e 
a vossa imensa glória e nos faça a 
todos disponíveis ao vosso convite.
3. Senhor, Vós desejais que sejamos 
féis à fé que recebemos dos após-
tolos; que o vosso Espírito nos guie 
para que guardemos com alegria e 
segurança a fé que da Igreja recebe-
mos, e estejamos prontos a comu-
nicá-la às futuras gerações. 
4. Senhor, vós chamastes Simão, 
Tiago e João para vos seguir como 
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pescadores de homens; concedei-
-nos a prontidão e a coragem de 
deixarmos tudo para vos seguir.
(Outras intenções da Comunidade)
P. Tudo isso, vos pedimos, ó Pai, por 
Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(Lit VI Fx 4)

De mãos estendidas, ofertamos, / 
o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que é lou-
vor, que é serviço. / O sol que ilu-
mina as trevas, / transformando-as 
em luz. / O dia que nos traz o pão, 
/ e a noite que nos dá repouso. / 
Ofertemos ao Senhor, / o louvor da 
criação.
2. Nossa vida toda inteira / oferta-
mos ao Senhor, / como prova de 
amizade, / como prova de amor. / 
Com o vinho e com o pão, / ofer-
temos ao Senhor / nossa vida toda 
inteira, / o louvor da criação.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Senhor nosso Deus, que crias-
tes o pão e o vinho para alimento 
da nossa fraqueza, concedei que 
se tornem para nós sacramento da 
vida eterna. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T. Amém.

 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-B 16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, criador do mundo 
e fonte da vida. Nunca abandonais 
a obra da vossa sabedoria, agindo 
sempre no meio de nós. Com vosso 
braço poderoso, guiastes pelo de-
serto o vosso povo de Israel. Hoje, 
com a luz e a força do Espírito Santo, 
acompanhais sempre a vossa Igreja, 
peregrina neste mundo; e por Jesus 
Cristo, vosso Filho, a acompanhais 
pelos caminhos da história até a fe-
licidade perfeita em vosso reino. 
Por esta razão, também nós, com 
os Anjos e Santos, proclamamos a 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 

por seu amor.Como outrora aos dis-
cípulos, ele nos revela as Escrituras 
e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre 
nós!
P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e † o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, duran-
te a última Ceia, ele tomou o pão, 
deu graças e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cáli-
ce da bênção. Olhai com bondade 
para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito 
do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Fortalecei, Senhor, na unidade 
os convidados a participar da vossa 
mesa. Em comunhão com o nosso 
Papa Francisco e o nosso Bispo Odi-
lo com todos os Bispos, presbíteros, 
diáconos e com todo o vosso povo, 
possamos irradiar confiança e ale-
gria e caminhar com fé e esperança 
pelas estradas da vida.
T. Tornai viva nossa fé, nossa espe-
rança!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs, que adormeceram na paz do 
vosso Cristo, e de todos os falecidos, 
cuja fé só vós conhecestes: acolhei-
-os na luz da vossa face e concedei-

-lhes, no dia da ressurreição, a ple-
nitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Concedei-nos ainda, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, São 
José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires, e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo...
T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Cânt. de Zacarias LiT. XI Fx

1718
Muito embora cansados, Senhor, / 
e de tanto esta noite, lutar, / saire-
mos, à tua Palavra, / pelo mundo 
afora, a pescar!
1. Bendito o Deus de Israel, / que 
a seu povo visitou / E deu-nos li-
bertação, / enviando um Salvador, 
/ da casa do rei Davi, / seu ungido 
servidor.
2. Cumpriu a voz dos profetas, / 
desde os tempos mais antigos, / 
quis libertar o seu povo / do poder 
dos inimigos, / lembrando-se da 
aliança / de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa / de 
viver na liberdade, / sem medos e 
sem pavores / dos que agem com 
maldade / E sempre a ele servir, / 
na justiça e santidade.
4. Menino, serás profeta / do Altís-
simo Senhor / pra ir à frente aplai-
nando / os caminhos do Senhor, / 
Anunciando o perdão / a um povo 
pecador.
5. É ele o Sol Oriente / que nos veio 
visitar. / Da morte, da escuridão, / 
vem a todos libertar. A nós seu povo 
remido / para a paz faz caminhar. 
6. Ao nosso Pai demos glória / e a 
Jesus louvor também. / Louvor e 
glória, igualmente, / ao Espírito que 
vem. / Que nosso louvor se estenda 
/ hoje, agora e sempre. Amém!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (silêncio): Ó Deus, vós 
quisestes que participássemos do 
mesmo pão e do mesmo cálice; fa-
zei-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que tenhamos a alegria de 
produzir muitos frutos para a sal-
vação do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.
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BÊNÇÃO FINAL20
(Tempo Comum V)

RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus todo-poderoso vos li-
vre sempre de toda adversidade e 
derrame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.

OUSADIA E ARDOR PARA AVANÇAR NA EVANGELIZAÇÃO
A santidade é ousadia, é impulso 
evangelizador (parresia) que deixa 
uma marca neste mundo. Para isso 
ser possível, o próprio Jesus vem 
ao nosso encontro, repetindo-nos 
com serenidade e firmeza: «não 
temais!» (Mc 6, 50). «Eu estarei 
sempre convosco até ao fim dos 
tempos» (Mt 28, 20). Estas pala-
vras permitem-nos partir e servir 
com aquela atitude cheia de co-
ragem que o Espírito Santo susci-
tava nos Apóstolos, impelindo-os 
a anunciar Jesus Cristo. Ousadia, 
entusiasmo, falar com liberdade, 
ardor apostólico: tudo isto está 
contido no termo parresia, uma 
palavra com que a Bíblia expressa 
também a liberdade duma existên-
cia aberta, porque está disponível 
para Deus e para os irmãos. 
O Beato Paulo VI mencionava, en-
tre os obstáculos da evangeliza-
ção, precisamente a carência de 
parresia, «a falta de ardor, tanto 
mais grave [porque] provém de 
dentro». Quantas vezes nos sen-
timos instigados a deter-nos na 
comodidade da margem! Mas o 
Senhor chama-nos a navegar pelo 
mar adentro e lançar as redes em 
águas mais profundas (cf. Lc 5, 4). 
Convida-nos a gastar a nossa vida 
ao seu serviço. Agarrados a Ele, te-
mos a coragem de colocar todos os 
nossos carismas ao serviço dos ou-
tros. Oxalá pudéssemos sentir-nos 
impelidos pelo seu amor (cf. 2 Cor 
5, 14) e dizer com São Paulo: «ai de 
mim se eu não evangelizar!» (1 Cor 
9, 16).
Olhemos para Jesus! A sua entra-
nhada compaixão não era algo que 
O ensimesmava, não era uma com-
paixão paralisadora, tímida ou en-

vergonhada, como sucede muitas 
vezes conosco. Era exatamente o 
contrário: era uma compaixão que 
O impelia fortemente a sair de Si 
mesmo a fim de anunciar, mandar 
em missão, enviar a curar e liber-
tar. Reconheçamos a nossa fragi-
lidade, mas deixemos que Jesus a 
tome nas suas mãos e nos lance 
para a missão. Somos frágeis, mas 
portadores dum tesouro que nos 
faz grandes e pode tornar melho-
res e mais felizes aqueles que o 
recebem. A ousadia e a coragem 
apostólica são constitutivas da 
missão.
[...] Precisamos do impulso do Es-
pírito para não ser paralisados pelo 
medo e o calculismo, para não nos 
habituarmos a caminhar só den-
tro de confins seguros. Lembre-
mo-nos disto: o que fica fechado 
acaba cheirando a mofo e criando 
um ambiente doentio. Quando os 
apóstolos sentiram a tentação de 
deixar-se paralisar pelos medos e 
perigos, juntaram-se a rezar pe-
dindo parresia: «agora, Senhor, 
tem em conta as suas ameaças e 
concede aos teus servos poderem 
anunciar a tua palavra com toda a 
ousadia» (At 4, 29). E a resposta 
foi esta: «tinham acabado de orar, 
quando o lugar em que se encon-
travam reunidos estremeceu, e to-
dos foram cheios do Espírito Santo, 
começando a anunciar a palavra 
de Deus com ousadia» (At 4, 31).
Deus é sempre novidade, que 
nos impele a partir sem cessar e 
a mover-nos para ir mais além do 
conhecido, rumo às periferias e 
aos confins. Leva-nos aonde se en-
contra a humanidade mais ferida 
e aonde os seres humanos, sob a 

aparência da superficialidade e do 
conformismo, continuam à procura 
de resposta para a questão do sen-
tido da vida. Deus não tem medo! 
Não tem medo! Ultrapassa sempre 
os nossos esquemas e não Lhe me-
tem medo as periferias. Ele próprio 
Se fez periferia (cf. Flp 2, 6-8; Jo 1, 
14). Por isso, se ousarmos ir às pe-
riferias, lá O encontraremos: Ele 
já estará lá. Jesus antecipa-Se-nos 
no coração daquele irmão, na sua 
carne ferida, na sua vida oprimida, 
na sua alma sombria. Ele já está lá.
Move-nos o exemplo de tantos 
sacerdotes, religiosas, religiosos e 
leigos que se dedicam a anunciar e 
servir com grande fidelidade, mui-
tas vezes arriscando a vida e, sem 
dúvida, à custa da sua comodida-
de. O seu testemunho lembra-nos 
que a Igreja não precisa de muitos 
burocratas e funcionários, mas de 
missionários apaixonados, devora-
dos pelo entusiasmo de comunicar 
a verdadeira vida. Os santos sur-
preendem, desinstalam, porque a 
sua vida nos chama a sair da me-
diocridade tranquila e anestesia-
dora.
Peçamos ao Senhor a graça de não 
hesitar quando o Espírito nos exige 
que demos um passo em frente; 
peçamos a coragem apostólica de 
comunicar o Evangelho aos outros 
e de renunciar a fazer da nossa 
vida um museu de recordações. 
Em qualquer situação, deixemos 
que o Espírito Santo nos faça con-
templar a história na perspetiva de 
Jesus ressuscitado. Assim a Igreja, 
em vez de cair cansada, poderá 
continuar em frente acolhendo as 
surpresas do Senhor.

Papa Francisco 
Exortação Apostólica “Gaudete et Exsultate, sobre o chamado à santidade no mundo atual 

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

P. Torne os vossos corações atentos 
à sua palavra, a fim de que trans-
bordeis de alegria divina.
T. Amém.
P. Que ele disponha em sua paz vos-
sos atos e vossos dias, atenda sem-
pre às vossas preces e vos conduza 
à vida eterna.
T. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a jus-

tiça, possais correr sempre pelo ca-
minho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos santos.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.


